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A vice-governa • ora e o senador Campeio reconhecem que a definição de nomes passa por acordos internos da coligação rorizista 

Márcia Kubitschek é candidata 
Vice disputará Buriti se Roriz não se desincompatibilizar. Valmir Campeio também assume candidatura 

A 23 dias do prazo de desin-
compatibilização, dois dos even-
tuais candidatos a candidato do gru-
po rorizista à sucessão do GDF já 
assumem publicamente o desejo de 
concorrer às próximas eleições: a 
vice-governadora Márcia Kubits-
chek e o senador Valtnir Catnpelo. 
O sinal verde, pelo menos no caso 
da vice, foi dado pelo próprio go-
vernador Joaquim Roriz, quando 
comunicou seu interesse de perma-
necer no cargo até o final do man-
dato. "Se ele ficar, concorro. E a 
eleição majoritária é a melhor op-
ção", acredita a filha de JK. Já o 
senador recorre às pesquisas de 
opinião, onde sempre aparece bem 
cotado, e diz-se "credenciado" pa-
ra entrar na disputa. 

Valmir aponta como trunfo sua 
experiência administrativa em três 
cidades satélites e suas votações ex-
pressivas para Câmara Federal, em 
1986, e para o Senado, em 1990. 
"O meu trabalho me credencia, 
mas não quero impor nada", con-
fessa, depois de garantir que sua 
eventual candidatura foi lançada 
por amigos e aliados. A vice-
governadora também usa o mesmo 
discurso, para justificar a presença 
de seu , nome na lista dos cotados pa-
ra concorrer ao GDF: "Não sou 
candidata de mim mesma. Estou 
apenas expressando o desejo de al-
gumas lideranças da cidade. 
Consenso — Tanto Márcia Ku-
bitschek quanto Valmir Campeio 
fazem questão de afirmar que qual-
quer deci o sobre nomes a cargos 

s .  

majoritários depende, ainda, de 
acordos internos e alianças com 
partidos que integram o bloco rori-
zista. "Tudo depende de alguns 
acertos", sustenta o senador, sem 
deixar de demonstrar uma certa 
apreensão pelo fato do seu grupo 
não ter definido nada sobre coliga-
ções. "A pressa não é um bom ca-
minho, mas também não podemos 
ficar a reboque de outras 
legendas". 

O senador, que é presidente do 
PTB regional, se mostra aberto pa-
ra dialogar com todos os partidos. 
"Em política não podemos trancar 
portas", referindo-se às conversas 
que tem mantido com lideranças 
políticas do campo progressista. 
Apesar de estar otimista quanto à 
possibilidade de disputar com apoio 
do grupo que dá sustentação ao go-
vernador Joaquim Roriz, Valmir 
Campeio não esconde que pode 
procurar outros caminhos: "Não 
posso ficar preso a uma alternati-
va", sustenta. Ao contrário da 
vice-governadora, o senador e stá 
numa posição bastante confortável: 
tem quatro anos de mandato pela 
frente e, portanto, só o cargo ao go-
verno lhe interessa. Márcia Kubits-
chek pode ser convencida a tentar 
novamente uma vaga na Cântara 
Federal. Valmir tem mais tranqiiili-
dade para aguardar pelos aconteci-
mentos. Antigos e novos nomes de-
vem encher a lista dos cotados do 
bloco rorizista ao GDF e Valmir sa-
be que a escolha é complicada e 
demorada. 


